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OCORRENCIA DA ANTRACNOSE (Colletotrichum sp.) EM PIJERÃRIA NA fuvlAZO-
NIA
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A pecuária e o cultivo da seringueira n J' pr sen
taram um acentuado desenvolvimento ~a Gltima J~cLda, fa.2 co~
que merecessem posições de destaque na econcm a da IL 'i3. e po i

conseguinte demandando informações r rovenientes da pesqu i sa e e.'pe-
rimentação sobre sistemas de exploração economlcamente \iaVelS, Lom
o mínimo de violação do patrim5nio natural ama~-. Ice.

Na região, a puerâria, também chamada kudzu troplcDl (Pu~
» ar-i a p ha.e e o l oi de e y , tem sido bastante utilizada como cobertura do
solo em seringais de cultivo e em formação de pastagens c0D.oreia-
das. As razões da expansão da área cultivada com esta legln:nosa,em
ambas as atividades, decorrem, fundamentalmente, de sua a~aptação
is condições do tr6pico Gmido, propiciando uma excelente cobertura
do solo. Ademais, é bastante rGstica quanto a proble~as de doenças

- .e pragas, comuns a outras leguminos s na AM = n ( p .Ita-
ções sobre doenças na literatura.

Em abril de 1981, final do período 'huvoso, fo con st at a-
da em Senador Guiomard (AC) , pela p ri rre í r a \E" '1 reg i a o • 1 oco rren
cia de distGrbios morfo16gicos nas partes aéreas das plaL~as de pu~
râria, características de infecção causada por :ungo. Este trabalho
objetiva descrever esta ocorr~ncia no que se refere a caus'1 sevcri
dade e importância econ5mica potencial.
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O material infectado foi coletado em Rio Branco (Fazenda
Experimental da H1BRAPA) e em Senador Guiomard (Fa:::enda \iteroy),se~
do a primeira amostra proveniente de puer~~ia consorciada com serin
gueira e a segunda de pastagens. As amostras, que apresentavam qua-
dro sintomatológico idêntico, foram introduzidas no laboratório on-
de procedeu-se os exames de rotina visando a determinação da causa
e caracterização dos sintomas.

Uma vez detectada a causa, avaliou-se a severidade do ata
que em um campo de 133,3 ha de pastagem de colonião (Panicum maxi-

mum), consorciada com braquiaria (Brachiaria decunbens) e puerária,
representativo da reglao em que constatou-se a doença. Esta avalia-
ção foi feita utilizando-se uma escala arbitrária de infecção vari-
an d o de O a 4, sen do: O ( P I an tas as s in tom át i cas); I - in fecçã o 1 eve
(10 - 15 lesões por inflorescência); 2 - infecção moderada (mais de
15 lesões necróticas de coloração marrom-escura, podendo apresentar
1esões nas f o I h as); 3 - in fe cçã o se ve ra (1 e sõe s co a I e scen te s , atc
20% das vagens afetadas); e 4 - infecção muito severa (acima de 20%
das vagens afetadas, inflorescências totalmente destruídas). As a-
mostras foram constituídas por áreas circulares de um metro de di~-
metro, delimitadas por um aro metálico lançado ao acaso durante o
caminhamento na ~rea. Em função da constância dos graus anotados, a
penas 40 amostras foram tomadas.

O c~lculo do índice de infecção foi conseguido atraves da
seguinte fórmula:

rndice de infecção (°0)

-------------------------------- x 100
[ (graus da escala x frequência)

ne:de amostras x grau máximo
Os exames laboratoriais revelaram que a doença ~ provoca-

da pelo fungo Co l l e t o t rÓo h um sp., conhecido amplamente na região
por ser o agente causal da antracnose em diversas esp~cies vege-
tais. Os sintomas em puer5ria são. tamb~m, característicos da an-
tracnose. O c;uadro s i.nt oma t o l ó g i co é caracterizado, .i n i ci a Ime n t e c p e
10 encharcamento dos t e c i dos das inflorescências (hastes, botões
florais, flores e vagens), p roduc in do lesões alongadas e deprimi-

Cl das. Con o progresso da infecc~o as lesões assumem uma coloração
p a rd o-e :;cu ra. :.;a:' f o lh as, as 1 (' 5 Õ e s s~o c ircu 1a res e ten dom a selo
calizar nas ne rvu ras , sendo, no Cllt:111tO,pouco COr.1UlTIa o co rren c i a
nos tecidos f oLi ar es . \0 caule e nos p ecioIos . :1S lesões são along~
das e d e p ri.mi das . p odcn do p rovoca r a queda p rem at u ra das flores .\os
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COMUNICADO TÉCNICO

Os resultados da avaliação da severidade de ataque indic~
" ram um índlce de lnfecção de 83,63%, no final da estação chuvosa,

coincidindo com a epoca de máxima floração da puerária.

frutos, onde sao observados os sintomas mais evidentes, as manchas
têm formas variáveis, podendo se coalescer, tomando parcial ou com-
pletamer~e as vagens; a coloração é semelhante àquela das demais
partes f em condições de elevada umiaade, observa-se a produção de
massa r(sea de e~poros na superffcie da lesão, facilmente distingui
veis a olho nú.

A enfermidade afetou sensivelmente a produção de
tes, quantitativa e qualitativamente.

semen-

Aparentemente, o vigor vegetativo das plantas, no atual e~
tádio dE ocorrência da enfermidade, não foi afetado. Fato este, que
de uma certa forma, limita as preocupações unicamente a produção de
sementes, uma vez que a doença é provocada por um fungo facilmente
transmitido por estes.

Observações sugerem que a disseminação da doença deve-se
a introdução de sementes infectadas e/ou a especialização fisiológl
ca de espécies de Colletotrichum patogênicas de outras plantas, pr~
vavelmerte o Stylosanthes spp. notadamente suceptfvel a antracnose.

Concluindo, torna-se necessário o desenvolvimento de estu
dos sobre alguns aspectos da doença, como: transmissibilidade do
fungo pEla semente e sua importância na formação de campos de pue-- .rarla, é fim de se poder afirmar, conclusivamente, da necessidade
de f i.s ci.Li za ç â o da semente a ser comercializada e do controle siste
mático ca doença nos campos de produção, tendo em vista a produção
de semertes sadias.
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